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RESUMO 

 

PAVAN PARRA, DIEGO. O IMPACTO DA LOGÍSTICA EM UMA CONSTRUÇÃO EM 

PRÉ-FABRICADOS DE CONCRETO. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso na 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” unesp 

 

 

Os elementos pré-fabricados se apresentam com uma das soluções para a 
industrialização da construção civil, o que gera ganhos de qualidade e melhora o 
desempenho produtivo no canteiro de obras. Entretanto, neste cenário que envolve 
tempo e qualidade, o método construtivo com pré-fabricados pode encontrar grandes 
desafios relacionados à quantidade de materiais e, em especial, sua distribuição. Esse 
processo impõe novos desafios a serem enfrentados, que, em geral, começam após o 
processo de fabricação dos materiais, mais especificamente no processo logístico de 
transporte desses elementos e na colocação dos mesmos nos locais definidos de 
utilização. Assim, o que se busca no trabalho é tratar sobre o impacto da logística na 
construção a partir de pré-fabricados de concreto, tendo como pergunta central a ser 
respondida no trabalho: A logística do transporte do pré-fabricado, pelo viés 
econômico, pode proporcionar maior custo-benefício? O presente trabalho vai se 
desenvolver utilizando a pesquisa de natureza básica, com método inicial de revisão 
de literatura e pesquisa qualitativa. As tecnologias pré-fabricadas ainda estão 
evoluindo a partir de sua implementação, o que pode levar a erros e até 
improvisações, uma atitude indesejável em relação ao trabalho, pois acarreta um 
desperdício de tempo e recursos antes imprevisto. No entanto, essas mudanças atuais 
já foram mitigadas porque a experiência dos fabricantes em vender, experimentar e 
testar o produto aumenta, pois a distinção entre o que funciona e o que não funciona 
só são possíveis quando o sistema é implementado possibilitando assim cada vez um 
maior custo benefício. 
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1 INTRODUÇÃO 

A indústria da construção se utiliza de processos produtivos com características 

artesanais. A execução de estruturas de concreto moldadas no local pelos métodos 

tradicionais, em geral, consume parcela considerável das obras, mas a necessidade de 

mercado de um retorno mais rápido está cada vez mais importante, o que implica na 

necessidade de processos de produção mais eficientes e rápidos, levando a indústria da 

construção à industrialização. 

Assim, a utilização de elementos pré-fabricados se apresenta com uma das 

soluções para a industrialização da construção civil. Este sistema construtivo possibilita 

que parte significativa dos processos que eram executados no canteiro de obras possam 

migrar para um ambiente de condições controladas, o que gera ganhos de qualidade e 

melhora o desempenho produtivo no canteiro de obras. 

Portanto, a utilização de pré-fabricados de concreto nas obras é uma alternativa 

segura e viável as empresas, que passam a ter mais segurança no processo e, assim, 

conseguem maximizar o tempo e, consequentemente, o lucro nessas obras. Entretanto, 

neste cenário que envolve tempo e qualidade, o método construtivo com pré-fabricados 

pode encontrar grandes desafios relacionados à quantidade de materiais e, em especial, 

sua distribuição. 

Esse processo impõe novos desafios a serem enfrentados, que, em geral, 

começam após o processo de fabricação dos materiais, mais especificamente no 

processo logístico de transporte desses elementos e na colocação dos mesmos nos 

locais definidos de utilização. Na utilização desses materiais a logística de transporte 

aparece como mecanismo essencial, já que os materiais não mais são produzidos nos 

canteiros de obras, mas sim, são transportados já em pré-fabricados, o que implica na 

necessidade de observância do planejamento da forma e tempo de transporte. 

Por isso, é essencial que a empresa esteja preparada para realizar essas 

atividades e observe a necessidade de prever, com precisão, o tempo de montagem e o 

dimensionamento dos equipamentos de transporte e elevação, devido ao peso e porte 

dos elementos, além dos equipamentos de proteção coletiva, que devem estar alinhados 

ao cronograma de montagem em obra. 

Assim, o que se busca no trabalho é tratar sobre o impacto da logística na 

construção a partir de pré-fabricados de concreto, tendo como pergunta central a ser 
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respondida no trabalho: A logística do transporte do pré-fabricado, pelo viés econômico, 

pode proporcionar maior custo-benefício? 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar se a logistica do transporte do pré- fabricado tem maior relação custo 

beneficio pelo viés econômico. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Apresentar base teórica sobre as estruturas pré-fabricadas, elucidando seu 

histórico, aplicações, materiais, características projeto e produção; 

• Analisar o desempenho tanto no fluxo físico como no fluxo de informações da 

logística; 

• Elaborar as conclusões comparativas obtidas através desta análise. 
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3 JUSTIFICATIVA 

O ideal de maximização dos lucros é cada vez mais presente nas empresas, o que 

implica em substituir processos mais custosos ou menos eficientes por outros. Assim, a 

melhoria de processos que possam impactar de forma positiva no produto final é sempre 

procurada. 

Nesse sentindo, surgem os pré-fabricados de concreto, que são cada vez mais 

utilizados nas obras e tornaram os processos mais eficientes, mas a transformação não 

se dá em apenas um seguimento, mas sim em uma cadeia deles e, com esse novo 

processo um setor se tornou mais evidente, a logística. 

Com esses pré-fabricados de concreto o processo deixou de ser executado nos 

canteiros de obras e passou para dentro das fabricas e por isso é preciso transportá-los 

até a local final, precisando esse transporte ser feito de forma eficiente, rápida e segura, 

afinal sem esses materiais a obra não acontece. 

Frente a essa essencialidade no transporte, o setor de logística entrou em 

evidência nessas organizações e a justificativa do trabalho está justamente na proporção 

que o impacto de realizar um bom planejamento logístico ganhou nas organizações, 

passando a ser um setor fundamental nas empresas para assegurar o término da obra 

dentro do prazo e a satisfação do cliente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9  

4 REFERENCIAL TEÓRICO  

A evolução da indústria da construção civil perpassou por diversas fases e cada 

uma delas se caracterizou por uma diversidade de métodos, tecnologias e arquiteturas 

próprias. Na atualidade verifica-se uma significativa organização em alguns subsetores da 

construção civil, no qual se apresentam sistemas construtivos modernos e processos de 

gestão industrial. Entre estes sistemas, destacam-se os pré-fabricados de concreto 

(CAVALCANTE; SARMENTO, 2022). 

Esse sistema pré-fabricado tem íntima ligação inicial com a história da 

industrialização no mundo, que por sua vez está relacionada com o período histórico da 

mecanização, ou seja, com o surgimento do maquinário para produção de bens. Assim, 

gradativamente, a mão-de-obra humana foi sendo substituída por mecanismos, como 

aparelhos mecânicos ou eletrônicos, ou genericamente por automatismos 

(CAVALCANTE; SARMENTO, 2022). 

Portanto, a industrialização está ligada a conceitos de organização e de produção 

em série, que devem ser compreendidos, analisando de forma mais ampla essas relações 

de produção envolvidas e a mecanização dos meios de produção. 

Andreis (2017) o termo pré-fabricação no campo da construção civil quer dizer: 

“Fabricação de certo elemento antes do seu posicionamento final na obra”. Já a norma 

NBR 9062 define estrutura pré-fabricada como elemento pré-moldado executado 

industrialmente, mesmo em instalações temporárias em canteiros de obra, ou em 

instalações permanentes de empresa destinada para este fim que atende aos requisitos 

mínimos de mão-de-obra qualificada (ABNT, 1985). 

É possível dizer que a pré-fabricação é um método industrial de construção em que 

os elementos fabricados, em grandes séries, por 8 métodos de produção em massa, são 

montados na obra, mediante equipamentos e dispositivos de elevação (ANDREIS, 2017). 

A industrialização da construção civil, através da utilização de peças de concreto 

pré-fabricados promoveu um salto de qualidade nos canteiros de obras, pois através de 

componentes industrializados com alto controle ao longo de sua produção as obras 

tornaram-se mais organizadas e seguras (MOURA et al., 2021). 

Atualmente, o desenvolvimento de sistemas pré-fabricados não está relacionado 

apenas aos processos de fabricações, mas se liga a todos os elementos constitutivos da 

empresa, o transporte, a montagem, os métodos de inspeção e controle, à criação de 

novos materiais e o controle das consequências desses processos ao meio ambiente 
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(MOURA et al., 2021). Se evidencia o papel da logística, que nasce com a evolução da 

sociedade. Já que o transporte de produtos é algo existente a muito tempo no mundo, 

mas a preocupação com a logística desse transporte, com o tempo, a agilidade e a 

satisfação do cliente não é tão antigo enquanto preocupação empresarial. 

Tais conceitos serviram de base para a gestão de operações em empresas de 

forma a promover uma sincronia com as demais ações das empresas, fazendo surgir, 

assim, a logística empresarial. 

Apesar possuir várias definições, aquela que mais se destaca é a atribuída por 

Ballou (1999, p. 27) que diz:  

 
Logística é o processo de planejamento, implementação e controle do fluxo 
eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações relativas, desde o 
ponto de origem até o ponto de consumo com o propósito de atender às 
exigências dos clientes. 
 

Assim, é possível afirmar que logística consiste num conjunto de métodos e meios 

que permitem organizar os fluxos de uma empresa em seu mais diversos âmbitos, ou 

seja, ela é o conjunto que engloba o planejamento, operação e controle do fluxo de 

materiais, mercadorias, serviços e informações da empresa, proporcionando uma 

integração sistêmica de todos os setores, que vão desde a produção até a entrega 

(FRANZIN; SILVA, 2016). 

Tal conceito foi incorporado às indústrias, melhorando o desempenho tanto no fluxo 

físico como no fluxo de informações e trouxe um melhor desempenho financeiro, 

diminuindo a morosidade dos processos. De acordo com Franzin e Silva (2016, p. 8): “A 

logística atual deve abranger desde os fluxos físicos, a gestão da produção e toda a 

indução da informação, tanto no sentido direto como no reverso”. 

As atividades referentes à logística são regidas por fatores de direcionamento para 

níveis operacionais mais complexos e estão presentes na maior parte das organizações 

atualmente, inclusive, nas empresas do setor de construção civil. A produção cada vez 

mais industrializada faz com que sejam cada vez mais importantes nesses setores para 

garantir sua eficiência. 

Contudo a indústria depende cada vez mais de serviços interligados e que 

funcionem com eficiência, no caso dos pré-fabricados de concreto não é diferente. Matt et 

al. (2014) defende que o processo de manufatura de peças é, tradicionalmente, 

desconectado do processo de montagem em canteiro de obras, trazendo como efeito 

grandes lotes de produção.  
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Assim, o estabelecimento de um eficaz planejamento e controle logístico de obras 

é uma oportunidade de elevar a produtividade do processo de construção (MATT et al., 

2014). Desta forma, a indústria da construção precisa de um sistema logístico bem 

definido, integrado e eficaz, que consiga auxiliar os responsáveis pelo planejamento 

logístico do projeto a aumentar a produtividade (ANDREIS, 2017). 

Segundo, Rauch e outros autores (2015) explicam a necessidade de a sincronizar 

as atividades desenvolvidas, com o intuito de eliminar os desperdícios ao apresentar as 

diversas incertezas que podem ser definidas nas atividades. Para as atividades de 

montagem em obra, de acordo com os referidos autores, podem ocorrer problemas de 

curto prazo ou condições climáticas desfavoráveis aos exercícios das atividades, 

enquanto na fabricação, problemas de natureza técnica ou logística que exijam um 

planejamento complexo podem ser encontrados. 

O Planejamento e controle da produção (PCP), é um sistema de gestão 

empresarial voltado para todos os processos produtivos do negócio. O PCP permite 

planejar quando, quanto, onde e em que ordem produzir, além de garantir a verificação 

contínua do funcionamento, para que tudo aconteça conforme o previsto. A partir dessa 

ideia, Viana (2015) indica como opção a integração do planejamento e controle da 

produção, com bases no LastPlanner, para aumentar a transparência no 

compartilhamento de informações e análise de restrições, entre as fases de projeto, 

fabricação e montagem desses pré-fabricados. 

Para Bortolini (2015), a implementação do fluxo contínuo em obras do sistema 

construtivo pré-fabricado demanda um planejamento integrado entre os processos de 

projeto, fabricação e montagem, com a integração do planejamento logístico da obra. 

Assim, é importante a definição de lotes pequenos e repetitivos para equilibrar a demanda 

da capacidade da fábrica, o sistema de transporte e os equipamentos de montagem da 

obra.  

Além disso, Reck et. al (2020) propõem a melhoria do fluxo de produtos através 

das unidades de produção, com a definição de um lote mínimo de montagem, 

contemplando o lote de fabricação, transporte e montagem, com diretrizes claras e 

integradas para alcançar os melhores resultados.  

Portanto, é consenso entre os doutrinadores que o processo logístico não mais 

compreende apenas a etapa de transporte de uma organização, mas sim todos os 

setores, em uma integração total que assegure um alinhamento entre os processos de 

fabricação, transporte e montagem desses pré-fabricados de concreto. 
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5 METODOLOGIA 

A motivação para a escolha deste assunto partiu da falta de racionalização e busca 

pela otimização dos processos no âmbito das construções, aplicando os parâmetros 

utilizados nas indústrias de produção em serie.  

Este trabalho está divido em duas etapas. A primeira fase deste trabalho faz uma 

busca bibliográfica sobre a logística nas indústrias seriadas e correlaciona as boas 

práticas já consagradas neste setor para sua aplicação na construção civil, mais 

especificamente no canteiro de obras. Para isto foi extraído conteúdo de diversos estudos 

sobre o assunto, livros, reportagens e teses.  

Na segunda etapa são apresentados diversos equipamentos a fim de 

complementar a aplicação de logística nos canteiros e beneficiar os processos que 

ocorrem no mesmo, trazendo mais modernidade e automatização para o setor. E desta 

forma diminuir riscos, ociosidade a dependência pelos recursos humanos. 
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6  ANÁLISEDOS BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DE PRÉ-FABRICADOS DE 

CONCRETO   NOS CANTEIROS DE OBRA 

Este se difere do pré-moldado, definido segundo o item 3.5 da norma como um 

elemento executado fora do local de utilização definitiva na estrutura, envolvendo 

determinado controle de qualidade, porém inferior ao controle presente na execução do 

elemento pré-fabricado. 

Os métodos construtivos com elementos pré-fabricados incluem vigas, pilares, lajes 

e outros elementos estruturais moldados em ambiente industrial com elevados controlos 

de qualidade, em betão armado, transportados e devidamente fixados na estrutura do 

edifício. 

A produção de elementos pré-fabricados oferece muitas vantagens em relação à 

moldagem in situ. As operações de conformação são realizadas mecanicamente, como 

mistura e fundição, e em ambiente protegido. Este processo traz grandes benefícios para 

a construção em locais com condições climáticas severas, como temperaturas extremas, 

o que pode causar atrasos na produção de moldes no local. Além disso, permite 

elementos estruturais de maior qualidade, exigindo menos trabalho nas etapas de 

acabamento subsequentes, pois essas peças já possuem uma superfície de concreto 

melhor acabada do que os elementos moldados em locomotivas. (ALLEN; IANO, 2013).  

Outro ponto importante da construção com concreto pré-fabricado é que ele 

permite o uso de fôrmas permanentes, que podem ser de aço, concreto, plástico 

reforçado com fibra de vidro ou painéis de madeira revestidos. As fôrmas com esses 

materiais conferem alta qualidade aos elementos da superfície, além de poderem ser 

reutilizadas mais vezes que as fôrmas de compensado de madeira, reduzindo o custo da 

fôrma por elemento moldado (MAYOR, 2012). 

Como a pré-fabricação de elementos estruturais permite um melhor controle de 

qualidade, é possível fabricar peças com menos espessura e peso do que a moldagem in 

loco. Este processo produz uma estrutura mais leve que economiza o volume total de 

concreto e a fundação do edifício. 

A utilização de materiais pré-fabricados pode simplifica o processo construtivo, 

semelhante às estruturas metálicas, pois não há forma de montagem e desmontagem, e o 

tempo de cura do concreto é curto ou inexistente. Além disso, como os componentes que 

realizam a função de fechamento horizontal geralmente não são ocos, evita o uso de 

componentes adicionais para vigas ou painéis horizontais, como é o caso de estruturas 
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metálicas, que não são monolíticas, como componentes de concreto (ALLEN; IANO, 

2013). Este método também permite uma execução mais rápida da obra, um 

planejamento mais enxuto e, em muitos casos, uma redução na quantidade de mão de 

obra e materiais em relação aos métodos tradicionais de concreto moldado in loco. 

Sedundo Almeida (2015) em comparação com outros produtos com diferentes 

níveis de industrialização, as edificações industrializadas apresentam muitas vantagens 

que se refletem diretamente no produto final apresentado. Nesse tipo de construção, a 

eliminação do improviso no canteiro de obras é um dos fatores que produz uma série de 

qualidades finais que podem evitar, por exemplo, desperdício de material, possíveis erros 

de execução, revisões de projeto, ou seja, direcionam fortemente o custo otimização. 

 Outro ponto extremamente importante e que traz grandes benefícios na 

construção industrial é a produção em massa. Esse tipo de processo aliado à qualidade 

final do produto rende o índice de produção ideal. A produção em massa aciona 

facilidades como o cumprimento rigoroso de cronogramas para evitar surpresas e atrasos, 

além do benefício de avaliar a produtividade individual de cada trabalhador, além de 

verificar a qualidade final do produto. 

Chastre e Lúcio (2012, p. 13-16) destacam pontos positivos a sustentabilidade do 

sistema da pré-fabricação. Devido a dois fatores: a racionalização que se pode alcançar 

mais facilmente no seu sistema de execução e a contribuição para eficiência energética 

que se tem com as edificações em pré-moldado. 

 

A racionalização é proporcionada por diversos fatores, dentre eles: 

 

• A possibilidade de reutilização e reciclagem dos elementos pré-moldados;  

 

• A minimização de fôrmas e andaimes, de interferência e lixo no ambiente, 

maximizando o controle de qualidade;  

 

• A otimização e muitas vezes a minimização das dimensões de seções e dos 

materiais utilizados com o emprego do concreto protendido;  
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• As melhorias no conforto térmico e na eficiência energética maximizando a reflexão 

solar e a inércia térmica da edificação;  

 

• A possibilidade de melhoria de qualidade de ar interno, reduzido ou eliminando os 

compostos orgânicos voláteis;  

 

• O controle da planta de produção que pode aumentar significativamente a vida útil 

da estrutura em até 100 anos;  

 

• A possibilidade de minimizar a infiltração de ar e umidade por meio do emprego de 

painéis pré-fabricados de concreto e de controlar as ações de resfriamento e 

aquecimento na estrutura pela inércia térmica dos elementos de concreto;  

 

• A resiliência ou poder de recuperação da estrutura, particularmente contra ataques 

terroristas e desastres naturais, tais como incêndios, furacões, tornados e 

enchentes (SCHOKKER,Chastre; Lúcio, 2012, p. 15).  

 

Por outro lado, a pré-fabricação é realizada em locais com estrutura específica para 

controle de qualidade, laboratório e inspeção nas etapas do processo produtivo. Isso 

melhora a qualidade das peças produzidas. Para sua produção, além de máquinas e 

equipamentos industriais, deve-se utilizar mão de obra treinada e especializada. Além 

disso, o recebimento de materiais precisa ser rigorosamente controlado por meio de 

inspeções e testes laboratoriais. A NBR 9062 (2017) também traz especificações 

necessárias e requisitos mínimos para as etapas de fabricação, armazenamento, 

transporte e montagem. A busca por métodos construtivos mais eficientes e sustentáveis 

é muito frequente na indústria da construção civil durante todo o período de trabalho. A 

melhoria dos métodos e a aplicação de medidas racionais podem contribuir para 

aumentar a eficácia desses processos, e dentro desse contexto que o concreto pré-

moldado vem ganhando muito espaço nos canteiros do Pais.  
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7 AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA LOGÍSTICA NO TRANSPORTE DE PRÉ-

FABRICADOS DE CONCRETO 

A missão da logística é colocar o produto ou serviço certo no lugar certo, na hora 

certa e nas condições necessárias. A logística foca na logística, pois para entregar o 

produto certo da maneira certa na hora certa, informações como tempo de viagem, 

quantidade máxima de entrega, excesso de peso e espaço vazio precisam ser bem 

analisadas. Com a concorrência acirrada no mercado global, os clientes estão se 

tornando menos tolerantes a erros, e é por isso que a entrega superior não é mais uma 

diferença, mas uma necessidade para manter uma base de clientes fiel. (Ball ou 2001 

P.31). 

O principal objetivo do transporte é transportar um produto desde sua origem até 

um destino, na forma de material, componente, subcomponente, produto semi-acabado 

ou acabado. Mesmo uso de recursos de tempo, recursos financeiros e custos externos 

para a contratação de um serviço terceirizado, além da utilização dos recursos 

ambientais, uma vez que o transporte é um dos maiores consumidores de energia, além 

de causar dados ambientais em conseqüência de engarrafamentos, poluição do ar e 

poluição sonora. (BOWERSOX, 2001, p.279) 

Embora haja custos muito altos envolvidos, armazenar o produto no veículo faz 

sentido do ponto de vista de melhor desempenho ou custo geral, ao considerar os custos 

de manuseio, restrições de capacidade ou a possibilidade de aumento do tempo de 

viagem e trânsito, precisa esperar. (BOWERSOX, 2001, p.280) 

Os desafios de usar pré-fabricados muitas vezes surgem após o processo de 

fabricação da peça, ou seja, na logística de transporte dos componentes acabados e 

colocação dos mesmos no ponto de uso definido. Revel (1973) enfatiza a importância das 

atividades de pesquisa e preparação e a necessidade de prever com precisão os tempos 

de montagem e as dimensões dos equipamentos de transporte e elevação devido ao 

peso e às dimensões dos componentes. Os equipamentos de proteção coletiva também 

precisam ser planejados e projetados de acordo com o cronograma de montagem no 

local. 

Segundo Bernardes (2003), Perdas ou desperdícios são considerados trabalhos 

desnecessários na produção de um produto ou serviço, e um dos principais focos da 

manufatura enxuta é identificá-los e eliminá-los. A Toyota define sete desperdícios, 

considerando que podem ser aplicados à manufatura e serviço, são eles: superprodução, 
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tempo de espera, transporte, processo, estoque, movimentação e produtos defeituosos. 

(OHNO, 1988). 

Dias (2012, p. 34) Descreve que, apesar das conhecidas e reconhecidas mazelas 

da inflada estrutura de transporte brasileira, sem nenhum capital de investimento, no 

geral, o frete é mais eficiente. Dias (2012) também menciona que para superar todas as 

adversidades de um país com um continente vasto e estrutura instável, a logística de 

transporte deve ser muito criativa. 

A determinação da rota de expedição para a entrega do material ao seu destino é 

um fator importante no ciclo de distribuição. Assim, para Kotler e Keller (2013, p.504), eles 

relatam que as escolhas de transporte afetam o preço de um produto, a pontualidade de 

entrega e a condição do produto ao chegar ao seu destino; todos esses fatores 

determinam o cliente satisfação.  

Em relação à experiência organizacional, Kotler e Keller (2013, p.504) apontaram 

que a estratégia de logística de mercado deve ser derivada da estratégia de negócios e 

não baseada apenas em considerações de custo. 
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8 SUGESTÕES PARA MELHORAR A LOGÍSTICA DE TRANSPORTE DE PRÉ-

FABRICADOS DE CONCRETO 

8.1 OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

A logística é um item importante por meio do qual os pré-fabricados podem ser 

entregues aos clientes. As distribuições precisam ser eficientes para operar da melhor 

forma possível para que cheguem no tempo desejado e de forma satisfatória. 

Hara (2005, p. 86) define “distribuição física como o transporte de materiais dos 

produtores aos consumidores”. A distribuição torna-se uma atividade muito importante 

para uma organização, pois os produtos precisam estar disponíveis quando e nas 

condições que os clientes desejam. 

Na maioria dos casos, as necessidades de clientes específicos são exclusivas e 

cabe à organização atendê-las. Alguns conceitos a serem analisados na hora de decidir 

pela localização de uma empresa são: examinar a localização de fornecedores, clientes, 

armazéns e centros de distribuição para facilitar o fluxo das mercadorias da empresa, a 

movimentação dos produtos, inclusive o transporte. 

À medida que a competitividade aumenta no mercado global e em todos os 

segmentos da economia global, algumas coisas tornam-se elementos importantes para as 

organizações, entre elas “o sistema de distribuição e a colocação de produtos nas 

gôndolas de clientes com alto nível de serviço que sempre querem satisfazer seus 

desejos . e necessidades” (POZO, 2004, p. 185). 

Pontos a serem considerados na alocação dos pré-fabricados são a redução de 

custos por meio de estoque, mão de obra, equipamentos e tempo. De acordo com Moura 

(2003, p. 261), podemos fazer o nosso caminho melhor e economicamente numa rede de 

distribuição geográfica otimizada, com menos quilometragem, consumo de combustível e 

tempo, tendo em conta os tempos de descarga preferidos, tempo de livre circulação, 

maior utilização . da capacidade dos veículos, redução do número de veículos utilizados. 

Distribuição mais eficiente também significa principalmente economia de custos, 

onde a empresa pode se destacar de seus concorrentes. A tecnologia também pode ser 

uma grande aliada na simplificação da distribuição com softwares que facilitam todo o 

processo. Estes incluem: Sistema de Gerenciamento de Transporte que inclui, por 

exemplo, gerenciamento de frota e carga, roteamento, funções de gerenciamento de 

carga. Outras tecnologias como o Sistema de Posicionamento Global e o uso de etiquetas 
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inteligentes para facilitar a identificação de cargas também podem ser citadas (MOURA, 

2018). 

O uso da tecnologia facilita a distribuição dos pré-fabricados, além disso, é possível 

reduzir custos, que são considerados uma das atividades mais caras da logística. O uso 

da tecnologia também pode reduzir o tempo e estimular operações mais eficientes, o que 

reduz a burocracia e a burocracia. Na maioria dos casos, a distribuição é feita através de 

canais de distribuição, sendo a melhor forma de distribuição decidida de acordo com o 

mercado. 

Segundo Pozo (2004, p. 186) Um canal de distribuição é o caminho pelo qual os 

pré-fabricados chegam desde o pedido até o consumidor final, que são principalmente 

centros de distribuição, atacadistas e varejistas. Uma cadeia consiste em uma ou mais 

empresas que compartilham o mesmo fluxo de produtos. 

Outra definição explicada por Hara (2005, p. 86) é a seguinte: Um canal de 

distribuição é um caminho específico ao longo do qual os pré-fabricados vão para os 

centros de distribuição, atacadistas e varejistas. Os canais de distribuição podem seguir 

vários caminhos para chegar ao cliente. A empresa deve avaliar a melhor forma de seu 

produto chegar ao consumidor. Esta fase enfatiza a importância da implementação de um 

novo sistema logístico. 

De acordo o modelo de implantação do Sistema Logístico de Distribuição de 

Razzolini Filho (2019), Utilizando o modelo de implantação do sistema logístico de 

distribuição, foram adaptadas as etapas de implantação do modelo implantado na 

empresa: foram identificadas as necessidades da organização em relação à entrega, 

produção e subsistemas físicos. distribuição, a partir da visão externa identificar 

atividades relacionadas ao processo logístico; mapeamento dos fluxos logísticos, 

analisando as possibilidades de simplificar processos e operações e flexibilizar o sistema; 

definir os recursos necessários para a operação do sistema logístico. direcionar seu uso; 

desenha mecanismos de avaliação e controle que permitem o acompanhamento 

operacional dos processos e funções do Sistema Logístico, implementar o sistema 

logístico planejado; Conduzir o processo para melhoria contínua. 

Em geral, as empresas precisam de uma grande movimentação de seus produtos 

por causa dos consumidores. Com o desenvolvimento global, novos sistemas de 

distribuição estão sendo lançados, com o objetivo de atender consumidores cada vez 

mais informados e, portanto, mais exigentes. 



20  

Para implementar um serviço de distribuição eficaz, a empresa deve priorizar o 

canal de distribuição. Segundo Bertaglia (2003, p. 30), as atividades de distribuição 

incluem entre outras coisas, gestão e controle de estoques, manuseio de materiais ou 

produtos acabados, transporte, armazenagem, gestão de pedidos, análise de localizações 

e redes de distribuição. Portanto, é necessário implementar um sistema logístico eficiente. 

 

8.2 MELHORIA DA DISTRIBUIÇÃO FÍSICA 

A logística de cada empresa que completa seu ciclo produção-consumo deve 

considerar a importância da habilidade nas áreas de movimentação, distribuição e 

transporte dos pré-fabricados. Do ponto de vista logístico, a agilidade e continuidade de 

todas as áreas da empresa são fatores importantes. 

Segundo Ballow (1993, p.40) a distribuição física é o ramo da logística que trata do 

transporte, armazenamento e processamento de pedidos dos produtos finais de uma 

empresa. Isso se torna uma das atividades de custeio mais típicas. 

De acordo Sampaio (2003, p. 271), observa que "a logística de transporte busca a 

melhor forma de levar a mercadoria do local de origem até o destino final a um preço, 

qualidade e prazo que atenda às necessidades dos consumidores". A distribuição física é 

a parte da logística que é diretamente visível para o cliente e, portanto, muito importante. 

A distribuição física diz respeito principalmente a produtos acabados ou semi-

acabados, ou seja, produtos que a empresa coloca à venda e para os quais o 

processamento adicional não está planejado. Desde o final da produção até o momento 

em que o comprador toma posse da mesma, o setor de logística é responsável pelas 

mercadorias que devem ser armazenadas no armazém da fábrica e transportadas até o 

cliente. 

A distribuição física dos pré-fabricados passa por grandes mudanças à medida 

que as empresas adotam sistemas de gestão logística e operações globais que exigem 

melhoria contínua no mercado de transporte para atender a crescente demanda. O 

objetivo geral da distribuição física hoje é levar o produto certo ao lugar certo, na hora 

certa, com o nível de serviço desejado e ao menor preço possível. O controle de 

distribuição física abrange desde a saída do produto da fábrica até a entrega final ao 

consumidor. 
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Isso pode vir de várias fontes diferentes, incluindo: interdependência entre 

membros, esforços de marketing sobrepostos por cada um, diferenças de entendimento 

entre canais, recursos limitados e valorização de objetivos individuais em detrimento dos 

objetivos gerais da organização.  

De acordo ANDREIS, (2017) No passado, a logística estava relacionada apenas 

aos custos de transporte e armazenamento, hoje seu escopo é mais amplo, pois 

diferentes elementos como transporte, estoque, armazenamento, embalagem, manuseio 

de produtos e outros interagem entre si para criar valor e criar custos. 

Os objetivos da distribuição física dos pré-fabricados podem ser melhor 

compreendidos se forem expressos em eficiência e eficácia, sendo o primeiro medido 

pelo nível de serviço prestado aos clientes da organização e o segundo pela realização de 

muitas atividades interativas. 

 

8.3 MELHORIA DO FLUXO DE INFORMAÇÕES 

Nesta etapa, nosso objetivo é agregar valor ao serviço logístico dos pré-fabricados 

por meio do uso de tecnologia e melhor fluxo de informações durante o processo. Isso 

significa que os fatores de incerteza são trocados por informações que permitem, por 

meio de um processo bem coordenado, minimizar os recursos necessários para realizar 

as operações sem reduzir a qualidade do serviço prestado ao usuário final. 

Segundo Nazário (2018) fluxo de informações é a base das operações logísticas. O 

autor apresenta diversas formas de integração, controle e suporte à decisão oferecidas 

pelos sistemas para apresentar a tendência de crescimento da gestão da informação nas 

operações logísticas. De fato, o autor mostra que todo o fluxo de informações deve ser 

rápido e preciso, o ponto de partida é evitar o retrabalho e a redução dos custos 

operacionais. 

Com o rápido desenvolvimento de produtos e processos, a tecnologia da 

informação (TI) e a gestão de processos têm causado mudanças contínuas nas 

organizações (OLIVEIRA; MOTTA; OLIVEIRA, 2017). Portanto, o fluxo da informação, a 

gestão da informação operacional e a correta análise da informação são os pilares do 

crescimento e consolidação da empresa. Com isso, as organizações são obrigadas a 

desenvolver e/ou aprimorar seus processos, sistemas de gestão e outras ferramentas 

com o objetivo de criar um sistema enxuto, ágil, seguro e eficiente. 
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Nesse contexto, é adequada a gestão de processos, que visa identificar pontos que 

criam mais valor agregado para otimizar, padronizar e definir o método de operação 

(FERNANDES; ABREU, 2020 ). De fato, é possível melhorar o fluxo de informações entre 

setores da organização e o nível de comunicação com fornecedores e clientes. Portanto, 

a gestão de processos é baseada na melhoria contínua (OLIVEIRA; MOTTA; OLIVEIRA, 

2017). 

O valor agregado pode ser criado oferecendo entregas dos pré-fabricados mais 

confiáveis e frequentes em quantidades menores, oferecendo uma gama mais ampla de 

produtos, melhores serviços de manutenção, gerenciamento mais fácil e sua 

singularidade na organização. Todos esses serviços podem se tornar diferentes aos olhos 

do cliente, que pode estar disposto a pagar um preço mais alto por serviços melhores que 

representem benefícios. 

Para facilitar essa melhoria, Mattos e Laurindo (2019) mostram que é importante 

gerenciar o processo por meio da TI. Segundo o autor, a TI agiliza, integra e coordena as 

operações logísticas e de produção, o que facilita a tomada de decisões e o 

compartilhamento de informações. Na prática, essas decisões afetam a análise de 

estoque, vendas, utilização de ativos e outras informações estratégicas da empresa. 

Essas ideias de melhoria devem ser convincentes para a direção da empresa e 

contar com o apoio das linhas telefônicas chamadas para implementá-las. São 

necessárias pessoas com profundo conhecimento e altas habilidades técnicas para 

realizar essa construção de reparo sem dificuldade. 

A redução de custos e a melhoria do fluxo de informações são conseguidas 

alisando e executando o fluxo de materiais correto, que é sincronizado com o fluxo de 

informações, o que permite reduzir estoques, usar mais ativos, eliminar desperdícios, 

otimizar o uso racional e otimização dos sistemas de transporte e armazenamento, ou 

seja, todos os fatores usados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



23  

10 CONCLUSÕES 
 

O objetivo desta pesquisa foi desenvolver uma proposta para melhorar a logística 

de elementos de concreto, com o objetivo de encontrar a melhor relação custo-benefício e 

aumentar a eficiência do processo logístico. Este trabalho constatou, com base em 

estudos teóricos, que a competitividade forçou as empresas a desenvolverem vantagens 

competitivas sobre os concorrentes relacionadas a tempo, custo e nível de serviço. 

A Logística vem se tornando uma forte ferramenta cujo principal objetivo é garantir 

a satisfação do cliente, por isso deve ser estruturada e sistematizada. A não prestação de 

serviços é inevitável, mas gera insatisfação no cliente que prejudica a intenção de compra 

de produtos e serviços futuros, por isso a melhoria contínua é essencial. 

Ao ser identificado o problema da empresa em relação à insatisfação do cliente 

com a demora na entrega dos elementos de concreto, constatou-se que para melhorar a 

qualidade do serviço prestado, era necessário implementar medidas para otimizar a 

logística de distribuição. 

O setor de logística deve desenvolver uma parceria com a transportadora que 

combine o desenvolvimento desses prestadores de serviços em termos de preço, 

qualidade e prazo de entrega. 

Produtos pré-fabricados estão no mercado para atender a demanda por 

construções rápidas, eficientes e de alta qualidade. Existem muitas opções no mercado e 

a escolha deve ser baseada na localização, tipo, tamanho e durabilidade, entre outras 

coisas. As tecnologias pré-fabricadas ainda estão evoluindo a partir de sua 

implementação, o que pode levar a erros e até improvisações, uma atitude indesejável em 

relação ao trabalho, pois acarreta um desperdício de tempo e recursos antes imprevisto. 

No entanto, essas mudanças atuais já foram mitigadas porque a experiência dos 

fabricantes em vender, experimentar e testar o produto aumenta, pois a distinção entre o 

que funciona e o que não funciona é possíveis quando o sistema é implementado 

possibilitando assim cada vez um maior custo benefício. 
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